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RESOLUÇÃO NQ 007-90--CEPE/UEMA

HOMOLOGA OS CURRÍCULOS DOS CURSOS DA UNIDADE

DE ESTUDOS SUPERIORES DE BACABAL - UESB.

O CONSELHO DE ENSINO,PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE
DUAL DO MARANHÃO, no uso de suas atribuições regimentais,

ESTA

considerando o Decreto Estadual nQ 11.432 de 17.04.90 que cria
a UESB—Unidade de Estudos Superiores de Bacabal;

considerando a Resoluço nQ 087/90-CONSUN/UEMA que ‘Estabelece
a Estrutura Organizacional da Unidade deEstudos Superiores de Bacabal;

considerando decisão do referido Conselho em sessão realizada
em 27.06.90,

RESOLVE:

Art. 1Q —

Art. 2Q

Art. 3Q

TADUAL DO

Homologar os Currículos Plenos dos Cursos de Administraço
Rural (Tecnõlogo), Pedagogia com habi1itaço em Magistrio,
Letras com habilitação em Língua Portuguesa e respectivas
Literaturas e Enfermagem e Obstetrícia, com habi1itaço em
Obstetrícia, todos da Unidade de Estudos Superiores de Baca
bal.

— Os Currículos aprovados constituem anexos desta Resolução.
— Esta Resoluço entra em vigor nesta data.

SALA DE REUNIÃO DOS CONSELHOS SUPERIORES DA UNIVERSIDADE ES
MARANHÃO, em So Luís, 27 de junho de 1990.

Presidente.
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4,, CURRICULO PROPOSTO

As matarias previstas no Currículo Pleno do Curso de Adrain

traço Rural, so:

MATRIA DISCIPLINA
IA

MATEMÂTICA
. Mateni&tjca 60 04

Estatística Aplicada Agricultura 45 03
AGRICULTURA Agricultura Geral 60 04

Agricultura Especial 75 05
ENGENHARiA RURAL MÂquinas Agrícolas 60 04

Construçes Rurais 60 04
Irrigaçao e Drenagem 60 04

ZOOTECNIA GERAL Zootecnia Geral 60 04
Zootecnia Especial 75 05

SOCIOLOGIA Sociologia Rural 60 04
EXTENSÃO RURAL Extenso e Comunicaçao Rural 45 03

Psicologia Social 45 03
DifusodeInovaç6es 45 03

ECONOMIA RURAL Economia Rural 60 04
Comercialjzaço Agrícola 45 03
Crdito Rural 45 03
Contabilidade Agrícola 45 03
Projetos Agropecurios 60 06

ADMINISTRAÇÃO Teoria Geral da Administraço 60
04

Administraçio de Pessoal 60 04
Adininistraçao de Material 60 04
Adm. de Empresas Rurais 90 06
AcIm.de Cooperativas Rurais 90 06
Planejamento de Emp.Rurais 90 O

DIREITO Direito Agrrio 60 04
Legislaço Social e do Trabolho 60 06

COMPUTAÇÃO lntruduç5o ao Coiiiputador 45 1)l
ECOLOGIA Recursos Naturais Renov&veis 45 03
L!NGUA PORTUGUESA Língua Portuguesa 1 60 06
ESTÃGIO . Estagio Supervisionado 180 12
DISCIPLINAS DE LEGISLAÇÃO ESPECIFICA

EDUCAÇÃO F!SICA Educaço Física 1 30 02

Educaço Física II 30 02
ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS Estudos de Problemas Brasileiros 1 30 02

Estudos de Problemas Brasileiros II 30 02
DISCIPLINAS OPT.AIIVAS
ADMINISTRAÇÃO Organizaço & Métodos 45 03

Administraçao Financeira 45 03
TECNOLOGIA DE PRODUTOS AGRICOLAS Tecnologia de Alimentos 45 03
AGR0TXIC0S Agrotxicos 45 03
TOPOGRAFIA Tnnnc,ifii Àor’,’n1
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CURR!CUIO PROPOSTO

As matarias previstas no Currículo Pleno do Curso de Administraç

Rural, so:

—

MATÉRIA DISCIPLINA CARGA/hORÂRIA CRÉDITOS

DISCIPLINAS DE LEGTSTAÇIfl 1SPECIY]zCk

EDUCAÇÂO F!SICA Educaço F{sica 1 30 02
Educaço Física II 30 02

EST.DE PROBLEMÀS BRÁSILERIOS Est.de Prob.Brasilejros 1 30 02
Est.de Prob.Brasilejros II 30 02

DISCIPLINAS OBRIGATÕRIAS ....... .... 1.725
DISCIPLINAS OPIATIVAS aiai•i.........,.a........................ 45
ESTÁGIO ........,, . a ai....... ..., ..a...... iii....... 180

TOTAL 1.950

DISCIPLINAS DE LEGISLAÇÃO ESPECIFICA ................................. 120
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5. PROJETO DE INTEGRALIZAÇÃO CumucuLiR

12 SEMESTRE

MATEMÁTICA 60 04

AGRICULTURA GERAL 60 04

ZOOTECNIA GERAL 60 04

LÍNGUA PORTUGUESA 1 60 04

TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO 60 04

CONTABILIDADE AGRICOLA 45 03

PSICOLOGIA SOCIAL 45 03

390

EDUCAÇÃO FISICA 1 30

20 SEMESTRE

ESTATÍSTICA APLICADA À AGRICULTURA 45

AGRICULTURA ESPECIAL 75

ZOOTECNIA ESPECIAL 75

LEGISLAÇÃO SOCIAL E DO TRABALHO 60

SOCIOLOGIA RURAL 60

MÁQUINAS AGRICOLAS

375

EDUCAÇÃO FÍSICA II 30

32 SEMESTRE

ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL 60

ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAL 60

ECONOMIA RURAL 60

CONSTRUÇÕES RURAIS 60

EXTENSÃO E COMUNICAÇÃO RURAL 45

1)IREITO AGRÁRIO (iO

COMERCIALIZAÇÃO AGRÍCOLA 45

390

ESTUDOS DOS PROBLEMAS BRASILEIROS 1 30

42 SEMESTRE

IRRIGAÇÃO E DRENAGEM 60

CRDIT0 RURAL 45

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS RURAIS 90

ADMINISTRAÇÃO DE COOPERATIVAS RURAIS 90

PLANEJAMENTO DE EMPRESAS RURAIS 90

375

CARGA ‘CRÉDITOS PRÉ—REQUISITOSDISCIPLINA ao1nIAI

03

05

05

04

04

04

Educaçao Ffsica ii

04 Teoria Geral da Admin1Lr

04 Teoria Geral da Administr

04 EstatÍstica

04

03 SocioloRlil Rurni.

04

03

04

03

06 Adm.dc Pessoal e de Mater

06 Comercializaço AgrÍcola

06 Economia Rural

ESTUDOS DOS PROBLEMAS BRASILEIROS II 30 Est.dos Prob.Brasiletros
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52 S1*IESTRK

DIFUSÃO DE INOVAÇOES 45 03 Extens&o e cornunicaçao Ru

PROJETOS AGROPECLJÁRIOS 60 04 Planejamento de Empresas

INTRODUÇÃO AO COMPUTADOR 45 03 Matemtica

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 45 03

DiSCIPLINA OPTATIVA 45

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 180 18

420
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6. EMENTAS DAS DISCIPLINAS

MATEMÂTICA

Teoria dos conjuntos; funç6es e gráficos; estudo da rota;

circunferência e c6nicas; cálculo diferéncial; limites,

derivada’s, deferenciais; aplicação deste estudo; cálculo

integral; matrizes.

ESTATÍSTICA APLICADA A AGRICULTURA

Distribuição de frequncia:constituição das classes,

finalidades, representação gráfica, frequ&ncia relativa e

acumulada; medidas de posição: média, mediana, moda; medidas de

dispersão; distribuição de probabilidades; discretas e contínuas;

amostragem, estimativa, teoria da decisão estatística.

AGRICULTURA GERAL

Evolução da agricultura; clima e solo; preparo do solo;

conservação do solo; nutrição vegetal; multiplicação dos

vegetais; produção de sementes; tratos culturais; colheita;

beneficiamento; armazenamento; defesa fitossanitária; silagem o

erisilagem, feno e fenação; escolha da propriedade agrícola.

AGRICULTURA ESPECIAL

Importáncia econ6mica e noç6es sobre variedades, adubação, clima

e solo, sementes e mudas, plantio, tratos culturais, pragas e

doenças, colheitas, comercialização, industrialização das

culturas: arroz, feijão, milho, mandioca, algodão,

cana—de—açucar, soja; fruticultura e horticultura.
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MÁQUINAS AGR!COLAS

Tratores, classificaço, acess6rios, equipamentos; máquinas para

preparo de solo; m&quinas para implantação do culturas; mquinai

para cultivo, para aplicaço de defensivos e para colheita;

aviaço agrícola; oficina rural; manutenço de mquina

agrícolas.

CONSTRUÇÕES RURAIS

Técnicas construtivas, instalações de água, olótricas o esgoto5,

conforto ambiental. Habilitaço rural, instalações rurais e seus

aspectos construtivos e orçamentários.

IRRIGAÇÃo E DRENAGEM

Importáncia econômica, solo e irrigação, água e irrigação, planta

e irrigação; água; tipo de irrigação; classificação, tipos dc

drenos e mõtodos de drenagem.

ZOOTECNIA GERAL

Estudos das principais espécies de interesse econômico; ecologia

animal; sistemas de acasalamento; raças e nomenclatura do

exterior animal. Escrituração zootécnica.

ZOOTECNIA ESPECIAL

Sistema de produção; tipos de manejo, noções de alimentação

animal, sanidade re instalações melhoramento genótico e

zootõcnico.

SOCIOLOGIA RURAL

Teorias sociolõgicas do desenvolvimento rural; especificação de

estrutura rural; estrutura social e mudança rural; análise do

problemas especiais do subdesenvolvimento regional. Sociologia do

conhecimento, ciõncia e tecnologia.
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EXTENSÃO E COMUNICAÇÃO RURAL

Conceito, princípios,objetivos e mtodos; princípios e técnicas

de comunicações com aplicação pratica na assistncia t&cnica ao

empresário rural.

PSICOLOGIA SOCIAL

Conceitos; interação e comportamento social; métodos de grupo;

diferenciação social; atitudes e mudanças de comportamentos.

DIFUSÃO DE INOVAÇOES

Bases do processo inovativo; mudanças socioculturais; processo dc

inovação e adoção; a inovação e o inovador; comunicação c

inovação; liderança e inovação.

ECONOMIA RURAL

Definições e conceitos; sistema econômico; oferta e procura

preço e preço de equilíbrio; teoria do consumidor; custos:

anãlise de custos e equilíbrio da firma; leis e limitas d

produção; teoria da produção agrícoid; análise do proço

agrícolas; macroeconomia; mercado internacional; desenvolvimentc

econômico.
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COMERCIALIZAÇÃO AGRÍCOLA

Definiç6es, conceituações e importância; mõtodos de estudo; a

comercialização e desenvolvimento econõmico; produção agrícola e

os problemas de mercado; natureza do consumo; custos e margens de

comercialização; sociedades e cooperativas; pesquisas de

comercialização e preços; atividaddes dos, serviços da

comercialização; planejamento do programa de mercado; organização

e atualização de mercado.

CREDITO RURAL

Introdução; política creditícia, legislação de cr&dito; aspectos

bancários do crédito rural; aspectos operacionais do crõdito

rural.

CONTABILIDADE AGRÍCOLA

Conceito; objetivo; importância; sistemas de contabilidade;

mõtodos; livros comerciais; documentos fiscais; balanço;

inventários; patrimõnios.

PROJETOS AGROPECUÂRIOS

Conceituações; processo de planejamento; t&nicas de programaço

e elaboração; avaliação de projetos agropocurios.

TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO

Introdução ao estudo da administração; abordagem clássica da

administração; abordagem humanística da administração; abordagem

estruturalista da administração; abordagem sistõmica da

administração; a teoria do desenvolvimento organizacional; a

administração por objetivos.
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ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL

Aspectos básicos e comportamentais da administração de recursos
humanos; suprimento de recursos humanos; aplicação de recursos
humanos; manutenção de recursos humanos; controle de recursos
humanos.

ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAL

Introdução; t&cnicas auxiliares; suprimento de estoques; compra;
armazenamento e transporte; patrimônio e manutenção.

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS RURAIS

O campo da administração rural; o empresário agrícola: seus
objetivos, limitações e o processo da tomada de decisões;
elaboração, análise e avaliação de registros agrícolas;
planejamento da empresa rural; instituições que afetam a
organização, planejamento e uso dos recursos ao nível da empresa
agrícola.

ADMINISTRAÇÃO DE COOPERATIVAS RURAIS

Conceitos, importáncia histórica, doutrina, 1egislaçio
cooperativista; administração, contabilidade, crtditn,
integração; a cooperativa na comercialização dos produtos
agropocuários; organização e projetos de cooperativas rurais.

PLANEJAMENTO DE EMPRESAS. RURAIS

Localização e natureza dos empreendimentos; análise de condições
gerais e físicas; objetivos empresariais; mercado, tecnologia,
inversão, orçamentos, custos etc.; financiamento, rentabilidade e
avaliação.
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DIREITO AGRÁRIO

A questao agrária, evoluço do direito agrário; legislação rur
brasileira e sua aplicação no meio rural.

LEGISLAÇÃO SOCIAL E DO TRABALHO

Preceito constitucional; relaçóes do trabalho; duraço
trabalho; segurança e medicina do trabalho; racionaiizaçao
trabalho; contrato individual de trabalho; ccntratos especiais
trabalho; remuneração; fórias e fundo de garantia do tempo
serviço; direito sindical; previdência social; justiça
trabalho.

INTRODUÇÃO AO COMPUTADOR

Informação; o computador; linguagens do computador; conceito
processamento; utilização do computador; projeto do sistema.

RECURSOS NATURAIS RENOVÂVEIS -
Importáncia, conceitos e objetivos da ecologia; relação c
outras ciancias; ecologia geral; fatores ecológicos, climático
abióticos na água e no solo, alimentares é bióticos; bioesfera
seu equilíbrio ecológico, biocenose, biossistemas, ecossistema
evolução e adaptação; ecologia aplicada; poluição; conservação
recursos naturais.

LtNGLJA PORTUGUESA 1

Os fatos grmaticais do português. Revisão gramatical
Classificação dos vocábulos: aspectos morfossintático. Concepç
da linguagem e ensino de ortugus. Sintaxe: a subordinação e
coordenação dos vocábulos.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Para o desenvolvimento das disciplinas práticas e estági
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ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS

Estruturas organizacionais; conceitos e função de O&M; Relaç6es

administrador/analista; unidades do trabalho burocrático; análise

de sistemas; instrumentos da análise de sistemas; lay—out;

formulários.

ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

Visão sistmica da administração financeira nas empresas;

operaç6es financeiras e fontes de financiamento das atividades

empresariais; administração de rentabilidade; administração dc:)

capital de giro; planejamento e controle do lucro nas empresas;

crescimentos e contrataç6es empresariais.

TECNOLOGIA DE AlIMENTOS

Composição química dos alimentos;processos tecnolõgicos empregados

na fabricação dos alimentos; métodos usados na avaliação do valor

nutritivo; princípios de engenharia de alimentos;interação nutri—

cional, bioquímica e microbiol6gica; refrigeração; congelamento ;
desidratação, mtodcs especiais de processamento; embalagens ;
aditivos químicos.

AGROTÕXICOS

Os agrot6xicos e a alteração da natureza. Efeitos cnicqiem4 il;i
agricultura industrial. Desiquilíbrios ambientais, poluiçflo do
rios, proliferação de pragas e intoxicação de agricultores.
Erosão dos solos e as perdas da cobertura florestal. Contaminação
dos alimentos. Sintomatologia. Recomendação para o uso.

TOPOGRAFIA AGRÍCOLA

Importáncia da topografia. Goniologia orientação magnética.
Estudo da declinação magnéticas. Granometria. Cálculo dos rumos e
azinutes . Levantamento topoqáfico planimtrico.
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CRIAÇÃO DE PEQUENOS ANIMAIS

Importãncia. Principais espécies. Raças de maior interesse
economico. Sistema de criação. Higiene e principais unidades
sanitãrias. Instalações. Incentivo de criação para população de
baixa renda.

PISCICULTURA

Introdução á piscicultura; métodos de cultivo; noções sobre
inimigos naturais e enfermidade dos peixes; tecnologia de pesca;
tecnologia de pescado. Comercialização.

PLANTAS TÓXICAS

Histõrico. Conceito. Classificação, reconhecimento, principios
tõxicos, controle. Coleta e remessa de material para laboratõrio.

ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS 1

O Brasil e a realidade mundial. Características gerais do InUndopôs—industrial. Divisão cio mundo atual — A caminhada lt hrmt’mpara a sociedade do novo século. O homem brasileiro: traçoscaracterísticos. Situação demogrãfica. tica individual,profissional e social. Instituições sociais, políticas eeconômicas. O Brasil na realidade mundial. Problemas dodesenvolvimento político. Filosofia e ideologias políticas.Evolução política nacional. Partidos políticos: organização efuncionamento. Estrutura da política externa brasileira.
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ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS II

Problemas do desenvolvimento económico. Conceito
desenvolvimento —indicadores. A riqueza nacional: solo, subso
fundo do mar. Preservação ecológica. Desenvolvimento agrícola
pecuário. Reforma agrária. Disparidades e desiquilíhr
sócio—econômicos. A questão energética e o desenvoiviiw:
industrial brasileiro. Ciôncia e tecnologia. Planejamc
econômico brasileiro. Dívida interna e externa. ComportaiLte4
econômico brasileiro. Problemas do desenvolvimento regional.
muitas lunazônias e seus problemas. O nordeste brasileiro
centro—oeste brasileiro.

EDUCAÇÂO FÍSICA 1

Ginástica geral. Voleibol. Futebol de salão.

EDUcAÇÀO FÍSICA II

Ginástica geral. Basquetebol. Handebol.

—a
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4. CURRICULO PROPOSTO

O Currículo do Curso de Pedagogia, Licenciatura Plena,
com habi1itaço em Magistério, apresenta a seguinte composiço:

MATARIA 1 DISCIPLINA(S) CARGA Iëj
DESDOBRADA(S) IIORÂRIA

DISCIPliNAS DO. CLIRRICULO t1INDK)

SOCIOLOGIA GERAL Sociologia 30
SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO Sociologia da Educaçao 1 60

Sociologia da Educaçao II 60
PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO Psicologia da Educaçao 1 60

Psicologia da Educaçao II 60
Psicologia da Educaçao III 60

HIS1RIA DA EDUCAÇÃO Histria da Educaçao 1 60
Hist5ria da Educaçao II 60

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO Filosofia da Educaçao I 60
Filosofia da Educaçao II 60

DIDÁTICA Didtica 1 60
Didtica II 60

ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO Estrute Func.do Ensino de 12 Grau 60
Egtrut0e Func.do Ensino de 22 Grau 60

METODOLOGIA DO ENSINO DE 12 GRAU Metodologia do Ensino de 12 Grau 60
PRÁTICA DE ENSINO Pratica de Ensino 1 90

Pratica de Ensino II 90

DISCIPLINAS_CO LEtIENTARES CTU(GA1PJAS

COMUNICAÇÃO Teoria da Cornunicaçao 60
PSICOLOGIA GERAL Psicologia 30
FILOSOFIA Filosofia 60
ESTATÃSITICA Estatística Aplicada Educaço 1 60

Estatística Aplicada a Educaçao Ii 60
PRINCíPIOS E MT:DE ORIENTED1JGACIONAL Princípios e Mt,de Oripnt.Educncioiiril 60
CURRfCUL0S E PROGRAMAS Currtculoi e Vrügrtimia
SUPERVISÃO ESCOLAR Supervisao Escolar 60
ECONOMIA Introduçao a Economia 60

Economia da Educaço 60
METODOLOGIA CIENTÍFICA MeLodulogia Científica 60
MATEMÁTICA iaten’tzfra 60
ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR Administraço Escolar 60
PLANEJAMENTO EDUCACTONAT Planei ainento Educacional 60
MÁT000S E TPCNIGAS DE PESQUISA Mtodos e Tc,’le Pesquisa Pedaggica 1 60

MÁtodos e Tc.de Pesquisa Pedsggica II 60
LíNGUA PORTUGUEJA Língua Portuguesa 1 60
MEDIDAS EDUCACIONAIS Medidas Educacionais 60
EDUCAÇÃO Iniroduçao a Educaçao 60
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CUA!JA NOS TERMOS DA W ti. 4Á00 DE 30 DE 0EZEMRO DE iat
CJza PcataI, 09—Si. Lub - Mar.nbio

4. CURRÍCULO PROPOSTO

O Currículo do Curso de Pedagogia, Licenciatura Plena,
com habilitaçao em Magistério, apresenta a seguinte composição:

Z4ATRIA
‘CARGA 1 CR1I

IDESDOBRADA(S) IlORÂ12I
DISCIPLINAS COMPLEMENTARES OPTATIVAS

METODOLOGIA DO ENSINO Metodologia do Ensino 45 03
Mãtodos de Alfabetização 45 03
Recursos Audiovisuais 45 03
Tecnologia da Educacional 45 03EDUCAÇÃO Educação Prã-Escolar 45 03
Educação no Meio RUral 45 03
Educação Popular 45 03COMPUTAÇÃO Introdução ao Computador

POL!TICA EDUCACIONAL Política Educacional 45 03AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEtj Avaliação da Aprendizagem 45 03

DISCIPLINAS DE LEGISLAÇÃO ESPECIFICA

ESTUDOS DE PROBLEMA BRASILEIROS Estudos de Problemas Brasileiros 1 30
Estudos de Problemas Brasileiros II 30EDUCAÇÃO FíSICA Educação Física 1 30
Educação Física II 30

DISCIPLINAS DO CURRICULO MíNIMO 1.050
DISCIPLINAS COMPLEMENTARES OBRIGATÕRIAS .,...........,,.,.... 1.110
DISCIPLINAS COMPLEMENTARES OPTAT1VAS ......................... 135
1flAL, ,.ce..e.. e. e e e.. e e... a..... e e. a e..... e.e.e... e.. e.... e. 2.295

DISCIPLINAS DE LEGISLAÇÃO ESPECIFICA o...ee.cee.e,.,.m...e, 120
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5. PROJETO DE INTEGRALIZAÇÂO CURRICULA.R

SEMES CARGA CRDI
TRE DISCIPLINAS ELORÂRIA TO PR-REQUISITOS

PSICOLOGIA 30 02 - -

SOCIOLOGIA 30 02 - -

12 INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO 60 04 - -

LÍNGUA PORJUGUESA 1 60 04 - -

MATEMÂTICA . 60 04 - -

METODOLOGIA CIENTÍFICA 60 04 - -

EDUCAÇÃO F!SICA 1 30 02 - -

TOTAL ................................... 300

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO 1 60 04 Sociologia

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 1 60 04 Psicologia

29 FILOSOFIA 60 04 - -

ESTATÍSITICA APLICADA À EDUCAÇÃO 1 60 04 Matemãtica

HISTÓRIA DÁ EDUCAÇÃO 1 60 04 Introdução à Educação

EDUCAÇÃO FISICA II 30 02 Educação Física 1

TOrAL, .i..... •• .e e e e e e e ee.e•e.•a... .360

INTRODUÇÃO À ECONOMIA 60 04 -

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO II 60 04 Sociologia d Educação 1

39 PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO II 60 04 Psicologia da Educação 1

ESTATÍSTICA APLICADA À EDUCAÇÃO II 60 04 Estatística Aplicada à Educação

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO II 60 04 Histãria da Educação 1

TIOTAL. .. . . . ..... . . .. . .. ..... •• •• • e e , .300

MT0DOS E TC.DE PESQUISA PEDAGÓGICA 1 60 04 Metodologia Científica

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 1 60 04 Filosofia
42 DIDÁTICA 1 60 04 Psicologia da Educação II

ESTRUTURA E FUNC.00 ENSINO DE 1Q GRAU 60 04 —

ECONOMIA DA EDUCAÇÃO bO 06 iitødu’ i

IXAL., e0e e. ei e. oe ocoeeo er o. e.. e..,, 300

MÂTODOS E TC.DR PESQUISA PEDAGÓGICA II 60 04 Mãt,e TãcdePesq.Pedag6giea 1

ESTRUTURA E FUNCCDO ENSINO DE 22 GRAU 60 04 Estrut,e Func.do Ensiuo de 12 Gr4

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO II 60 04 Filosofia da Eduração 1

52 PRINCÍFIOS E MÂT.DE ORIENTeEDUCACIONAL 60 04 Psicologia da Educação II

DIDÁTICA 1 60 04 Didãtica 1

ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS 1 30 02 - -
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5. PROJETO DE INTEGRAI,IZAÇÃO CURRICULAR

SEMES CARGA CRDITR DISCIPLINAS HORÂRIA TO PRÊ-REQUISITOS

TEORIA DA COMUNICAÇÂO 60 04 - -M)MINISTRAÇÂO ESCOLAR 60 04 introduçao a Educaçao62 CURR!CULOS E PROGR.ANAS 60 04 Estrut.e Func,do Ensino de 2.QMETODOLOGIA DO ENSINO DE 12 GRAU 60 04 Did&tica IIOPTATIVA
45 03 - -ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS II 30 02 Estudos de Problemas Brasilei

LIAL......................................... 285

SUPERVISXO ESCOLAR 60 04 Estrut.eFunc,doEnsinode2QGi79 PSICOLOGIA DA EDUGAÇO III 60 04 Psicologia da Educaçio IIPRÁTICA DE ENSINO I 90 06 Metodologia do Ensino de 1Q GzOPTATIVA
45 03 - -

rUrAL... .. . . .... . ... .. . .. . ... . ., .• . . ...... . . .. .255

NEDIDADS EDUCACIONAIS 60 04 - —PLANEJANENIO EDUCACIONAL 60 04 Estrut.eFunc.doEnsinode9Gr82 PRÁTICA DE ENSINO II 90 0 Pratica de Ensino 1OPTATIVA
45 03 - -

TtIIAL......................................... 255
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6. EMENTAS DAS DISCIPLINAS

SOCIOLOGIA

A sociologia como ciência. Objeto e métodos sociol6gicos. O homem
e a sociedade, O processo de socialização. Os serviços de saúde,origem e evolução histórica. Evolução da saúde e a reprodução das
relações sociais.

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÂO I

Introdução à sociologia da educação. Educação e sociedade.
Educação e cultura. Elementos do processo educativo. Valor da
sociologia da educação no cumprimento de nossa missão de
educadores.

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO II

O processo educativo no processo de. desenvolvimento docapitalismo. Teorias de reprodução social e cultural. Educação.
Desenvolvimento e institui’ções sociais, O processo da divisão decomunicação social no processo educativo.



-----..-_..dL. 4..

lhiïversidaile Istadu1 do Maranhão
CkIads UnIv.rsIWIa P A U L O VI - COO 08.352.421/000148 .- 225-0e66/088f2232

cRADANOSTERMOSDAWN.4AOODE30DEUEZEIRO!DE
CaPot40G—$joLul.-Mar.nIi

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 1

A problemática da psicologia do desenvolvimento. Fases do

desenvolvimento humano. Adolescência. Distúrbios do

desenvolvimento e fatores do desenvolvimento.

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO II

Aprendizagem e sua hist6ria. Áreas de aprendizagem. Formas de

aprendizagem. Fatores que influenciam na aprendizagem.

Personalidade do professor.

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO III

Noções de personalidade em psicologia. Teorias da personaÏidade.

O desenvolvimento da personalidade. Ajustamento pessoal e social.

As relações interpessoais na escola.

HISTÕRIA DA EDUCAÇÃO 1

A estrutura das sociedades antigas e medievais e o modo di
produção predominante. O surgimento da educação

institucionalizada e as principais correntes do pensamento. O
advento da escola pública no contexto da Revolução Francesa, O

desenvolvimento do capitalismo na Europa Ocidental e a criação da

Companhia de Jesus.
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HISTÓRIA DA EDUCAÇ2LO II

A coionizaçao do Brasil e a fase jesuíta da educaço colonial. A

influencia do liberalismo no pensamento educacional brasileiro, O

lugar da educação no período do imp&rio. A educação no Estado

Novo. Propostas na Primeira República. A educaço maranhense de

50 a 60. A influência dà pensamento educacional progressista nas

propostas educacionais recentes. Os problemas da educação

maranhense.

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 1

A filosofia da educaço e suas principais correntes. Temas atuais

da educação. Retrato da situaço educacional brasileira e da

regio nordeste. A prxis do educador no contexto de

transformação social.

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO II

Educação — processo de huiuanizaço. Os valores da educaço.

Educaço, liberdade e disciplina. Seminrios sobre os problemas

educacionais atuais.

DIDÁTICA 1

Planejamento de ensino. Metodologia do ensino e recursos

audiovisuais. Avaliação do ensino.

DIDÁTICA II

Processo do planejamento. Emprego dos m&todos e tcnicas no

ensino e na aprendizagem. A aplicação dinniica de grupo. A

tecnologia em educaço.
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ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO DE 1Q GRAU

A política educacional no período de 60 a 80. As reformas do
ensino nos 3(tr&s) níveis. As deficiências da escola pública de
1Q grau. As alternativas educacionais fora do sistema regular do
ensino. A situação do ensino de 1Q grau no Estado do Maranhão.
Propostas de valorização da escola pública e do magistério.

ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO DE 2Q GRAU

A articulação entre os três (03) níveis de ensino. Análise da lei
7044, A formação do professor a nível de 2Q grau. Educação e
mudança social. Problemas da educação do Maranhão.

METODOLOGIA DO ENSINO DE 1Q GRAU

Fundamentos básicos. M&todos e técnicas para a prática de ensino
de comunicação e expressão. Mtodos e t&cnicas para a prática do
ensino de matemática. Métodos e técnicas para o ensino das
ciências. Métodos e t&nicas para o ensino de estudos sociais.

PRATICA DE ENSINO 1

Orientação para o desenvolvimento do estágio. Aspectos
metodol6gicos do ensino de portugus.Habilidades técnicas de
ensino e instrumentos de medida em micro—ensino.F.táyio
SUpOrVt3iOnadO no 1Q ti 2Q graus (nbrvtio, t1(flL!id,

participação). Relat6rios.

PRÁTICA DE ENSINO II

Orientação para o desenvolvimento do estãgio. Aspectos
metodol6gicos do ensino de leitura. Habilidades e técnicas de
ensino. Estágio supervisionado no 1Q e 2Q graus.Relatõrios.
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TEORIA DA COMUNICAÇÃO

Processo da comunicação. Comunicação: Sentido e sua dimensao.Formas de comunicação. Fundamentos psicológicos da comunicaço.Aspectos psicológicos da comunicação. Fidelidade da comunicaço.As formas de comunicaçao do mundo atual. Linguagem e comunicaço.Meios e efeitos da publicidade.

PSICOLOGIA

Introduço ao estudo da psicologia científica. Conceito. Objeto ediviso da psicologia. Causas primarias de comportamento.Comportamento perceptivo e afetivo, O ser humano individual, Oprocesso de socialização e a formação da personalidade. Adinâmica do compotamento humano no trabalho, O cidadão comousuário dos serviços de saüde. Estudo da psicologia e dinamica dapersonalidade. Interaço e organizaço da personalidade. Teoriasda personalidade. Desajustamento da personalidade.

FILOSOFIA

A Filosofia no quadro do conhecimento humano. Aspectos daatividade filosófica. A Filosofia como processo de ref1exocrítica.

ESTATÍSTICA APLICADA À EDUCAÇÃO 1

Noções gerais de estatística. Fases do Mótodo estatístico.Representaço tabular. Representação gráfica.

ESTATÍSTICA APLICADA À EDUCAÇÃO II

Noções de somatório definido. Medidas de posição e tendênciacentral. Medidas de dispersão. Nimeros índices. Assimetria ecurtose. Probabilidades.
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PRINCÍPIOS E MÊTODOS DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL

Origem. Necessidades. Princípios e objetivos da oriontaçoeducacional. Organizaço e funcionamento do serviço de orientaçoeducacional. Métodos e tcnicas em orientaço educacional. Arelaço da orientaço educacional com a família e a comunidade.

CURRÍCULOS E PROGRAMAS

Fundamentaço teórica do currículo. Metodologia do Planejamentocurricular. Metodologia da avaliação curricular. Experiênciascurricular no Estado do Maranhao.

SUPERVISÃO ESCOLAR

Caracterização da supervisão escolar. Supervisao pedagógica comointegração social. Superviso pedadgõgica como processotócnico—científico. Posiço e função da superviso pedagógica naorganizaço escolar. Analise internacional.

INTRODUÇÃO À ECONOMIA

A estrutura económica e a estrutura de produção da sociedadecapitalista. An1ise da política econômica do governo no períodode 60 a 80. Produço . Custos e sistemas de preços. O processo doexpanso do capital. O sistema monetário financeiro.

ECONOMIA DA EDUCAÇÃO

Teoria econômica e sua aplicaço no setor educacional. A teoriado capital humano como fator de desenvolvimento econômico.Analise dos planos nacionais de desenvolvimento.
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METODOLOGIA CIENTÍFICA

Metodologia. Demarcação científica. A construção da ciência.Métodos da ciência: dedutivo — indutivo — hipotético — dedutivo.Leis, princípios, teorias, explicações. Investigação científica.

MATEMÂTICA

ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

Os organizaç6es no contexto da
burocracia como forma predominante
escola como organizaço burocrática.
organizaço escolar. A discussão
organizaço.

PL1NEJAMENTO )DUCAC:[ONAL

sociedade capitalista.
de organizaço social.

A divisão do trabalho
de formas alternativas

Conceito e objeto do planejamento. Os determinantes políticos noprocesso de planejamento. O planejamento. O planejamento comoprocesso de mudança — estratégia do planejamento educacional. Oplanejamento governamental nos últimos 20 anos. A problemáticaatual do planejamento educacional.

Teoria dos conjuntos. Operações com conjuntos.
numéricos. Operações com conjuntos numéricos. Razão.
Porcentagem. Regra de três. Equaç5es do 1Q grau.algébricas. Equaç6es do 2Q grau.

Conjuntos

Proporções.

Expressões

A

A

na

de
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MfTODOS E TÉCINAS DE PESQUISA PEDAGÓGICA 1

A questão do m&todo e do conhecimento da realidade. A relaçãoentre métodos e t&cnicas de pesquisa. Os diferentes tipos depesquisa e sua aplicação na área da educação.

MRTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA PEDAGÓGICL II

Análise de relatório de pesquisa educacionais. Elaboração dcprojeto de pesquisa. Elaboração do relatório da pesquisa.

LÍNGUA PORTUGUESA 1

Os fatos gramaticais do Português. Revisão gramatical.Caissificação dos vocábulos. Aspecto morfossintático. Concepçãoda linguagem e ensino de Portuguós. Sintaxe: a subordinação e acoordenação dos vocábulos.

MEDIDAS EDUCACIONAIS

Mensuração em educação. Instrumentos de medida da aprendizagem.Análise dos itens. Caracterisiticas essenciais de um bominstumento de medida. Análise estatística dos resultados de umtoste. Escore do teste.

INTRODIIÇÂO i EDUCAÇÃO

O contexto hist6rico o as concepções do educação. As concepçrde educação humanista tradicional e humanista moderna. Aconcepção de educação perspectiva crítica. As práticaspedagógicas decorrentes dessas concepções. Os problemas da escolapública brasileira produzidos no contexto político esócio—econômico do País.
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METODOLOGIA DO ENSINO

Metodologia do ensino. Comunicação e aprendizagem. Estrat&gias
instrucionais. Aplicação das estratógias instrucionais aos
componentes curriculares.

MTODOS DE AIJFABETIZAÇÂO

Aspectos sociais e políticos da alfabetização. A problemática da
alfabetização: conceito, causas do fracasso escolar em
alfabetização. O processo de alfabetização. Aspectos
psicológicos. Psicolinguísticos, sócio linguístico. Linguísticos
e pedagõgicos. Métodos em alfabetização: dedutivos, indutivos e
ecléticos. Fundamentos linguísticos da alfabetização.

RECURSOS AUDIOVISUAIS

Noções de comunicação. Recursos audiovisuais na comunicação
didática: importância, objetivos, classificação. Veículos
visuais: características, confecção, utilidade. Veículos
auditivos: características, utilidade. Veículos audiovisuais:
características, utilidade.

TECNOLOGIA EDUCACIONAL

Tcnoloqia ducacionai. FundaTrnntoR da tcno1 oq{.n di duii çr,

Recursos utilizados na aplicação da tecnologia educacional. A
aplicação da tecnologia educacional no desenvolvimento do sistema
educacional.

EDUCAÇÂO PRI-ESCOLAR

A política de educação prõ-escolar no Brasil. Os pressupostos dd
educação compensatória. Os programas de assistência pr&-escolar.
A pr&—escola pública e privada. A prátrica pedagógica das
principais experiôncias no Brasil.
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EDUCAÇÃO NO MEIO RURAL
-

Marcos históricos da política educacional no meio rural e noBrasil. Esco1arizaço desigual no meio rural. Educação otrabalho. Educação rural no Nordeste.

EDUCAÇÃO oui

Evolução da educação popular no Brasil. Concepção e experiênciasde educação popular desenvolvidas pelo Estado, Igreja e ClassesPopulares. A contribuição da educação popular para odesenvolvimento do saber e do poder das classes populares.

INTRODUÇÃO AO COMPUTADOR

Informação. O computador. Linguagens do computador. Conceito deprocessamento. Utilização do computador. Projeto do sistema.

POLÍTICA EDUCACIONAL
-

Imperialismo e educação. Educação e os “projetos nacionais”.Plano setorial de educação, cultura e desportos. Os vários níveisde ensino. Experiências alternativas.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Metodologia da avaliação. Aplicação dos principais procedimentosmetodológicos de avaliação da aprendizagem. Funções e componentesmetodológicos de avaliação da aprendizagem. A prática deavaliação educacional, ao níCel da aprendizagem, escolar ounão—formal. A dinâmica e a crítica da avaliação da aprendizagem,no Brasil.
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ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS 1

O Brasil e a realidade mundial. Características gerais do xnund
pós-industrial. Divisão do mundo atual - A Caminhada do homei
para a sociedade do novo século. O Homem brasileiro: traço
característicos. Situação demográfica. tica individual
profissional e social. Instituições sociais, políticas
econômicas. O Brasil na realidade mundial. Problemas dc
desenvolvimento político. Filosofia e ideologias políticas
Evolução política nacional. Partidos políticos: organização c
funcionamento. Estrutura da política externa brasileira.

ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS II

Problemas do desenvolvimento económico. Conceito dc
desenvolvimento —indicadores. A riqueza nacional: solo, subsolo,
fundo do mar. Preservação ecológica. Desenvolvimento agrícola e
pecuário. Reforma agrária. Disparidades e desiquilíbrios
sócio—econômicos. A questão energética e o desenvolvimentc
industrial brasileiro. Ciência e tecnologia. Planejamentc
econômico brasileiro. Dívida interna e externa. Comportamento io
Estado brasileiro. Problemas do desenvolvimento regional. As
muitas Amazônias e seus problemas. O nordeste brasileiro. O
centro—oeste brasileiro.

EDUcAÇÃO FÍSICA 1

Ginástica geral. Voleibol. Futebol de salão.

EDUCAÇÃO FÍSICA II

Ginástica geral. Basquetebol. Handebol.



Universidade Estadual de Maranhão
Cidade nW.iIt4rIa P Ali L O VI - CGC O8.982A2VOOO.68 - 2254085/O8&2232

CIAflA tOS TERMOS DA W 1k 4A00 DE ao DE DEZEMURO DE 1901

Caiu Paitid, O9—S9o Luis - Mamnialo

4. CURRÍCULO PROPOSTO

O Currículo do Curso de Letras, Licenciatura Plena, com
habi].itaço em Língua Portuguesa e Respectivas Literaturas,
apresenta a seguinte composição:

MATIUA DISCIPLINA(S) CARGA CRDITO
DESDOBRADA(S)

DISCIPLINAS DO QIRRIQJLO !IINIHO

Língua Portuguesa 1 60 04

Língua Portuguesa II 60 04
L!NGUA PORTUGUESA Língua Portuguesa III 60 04

Língua Portuguesa IV 60 04

Língua Portuguesa V 60 04
Língua Portuguesa VI 60 04
Língua Portuguesa VII 60 04

LITERATURA PORTUGUESA Literatura Portuguesa 1 60, 04
Literatura Portuguesa II 60’ 04

LITERATURA BRASILEIRA Literatura Brasileira 1 60 04
Literatura Brasileira II 60 04
Literatura Brasileira III 60 04
Literatura Maranhense 45 03

Língua Latina 1 60 04
L!NGIJA LATINA Língua Latina II 60 04

Língua Latina III 60 04

Linguística 1 60 04
LINGU!STICA Linguística II 60 04

Liiigutstics 111 hC) 1J4

TEORIA DA LITERATURA Teoria da Literatura 1 60 04
Teoria da Literatura II 60 04

CULTURA BRASILEIRA Cultura Brasileira 60 04
FILOLOGIA ROMÂNICA Filologia Roinanica 60 04
DISCIPLINAS COf4PLIQIENTAS OBRIGATÓRIAS

Língua Inglesa 1 60 04
L!NGUA INGLESA Língua Inglesa II 60 04

Língua Inglesa III 60 04
METODOLOGIA CIENT!FICA Metodologia Científica 60 04
SOCIOLOGIA Sociologia 30 02

Sociologia da Educaçao 1 60 04
PSICOLOGIA Psicologia 30 02
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4. CURRÍCULO PROPOSTO

O Currículo do Curso de Letras, Licenciatura Plena, com

habi1itaço em Língua Portuguesa e Respectivas Literaturas

apresenta a seguinte composição:

NAT!RIA DISCIPLINA(S) CARGA CRi[)I
DESDOBRADA(S) HORÂRIA

DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO Piwc(xIcA

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO Psicologia da Educaçao 1 60 04

Psicologia da Educaçao II 60 06

DIDÁTICA Didtica 1 60 04

Didtica II 60 04

ESTRIjT.E FUNCIONAMENTO DO ENSINO Estrut..e Func.do Ensino de 12 Grau 60 04

Estrut,e Func.do Ensino de 22 Grau 60 04

PRk1ICA DE ENSINO Pratica de Ensino 1 90 06

Pratica de Ensino II 90 06

DISCIPLINAS OPTAIIVAS

LINGUISTICA Linguística Aplicada 45 03

Teoria do Texto 45 03

Introduçao a T&nica de Leitura 45 03

Métodos de Alfabetizaçao 45 03

LITERATURA Literatura Infantil 45 03

DISCIPLINAS DE LEGISLAÇÃO ESPECIFICA

ESTUDO DE PROBLEMfi.S BRASILEIROS Est1de Prob.Brasileiros 1 30 02

Est.de Prob.Brasileiros II 30 02

EDUcAÇÂO FíSICA Edncnçuo FÍH Loa 1 30 01

Educaçao Física LI 10 02

DISCIPLINAS DO CURRÍCULO MÍNIMO .......................................•. 1.365

DISCIPLIANS COMPLEMENTARES OBRIGATÓRIAS ................................. 765

DISCIPLIANS DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA ...................................... 600

DISCIPLINAS COMPLEMENTARES OPIATIVAS ......,............................. 90

DISCIPLINAS DE LEGISLAÇÃO ESPECIFICA .................................... 120
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5. PROJETO DE INTEGRALIZAÇÀO CURRICUI,AR

SEMES DISëÏPLINAS CARGA CRÇDI I
HORÂRIA TOSIPR-REQUISITOS

LÍNGUA PORTUGUESA 1 60 04 - -

LÍNGUA INGLESA 1 60 04 - -

12 LÍNGUA LATINA 1 60 04 - -

TEORIA LITERÁRIA 1 60 04 - -

METODOLOGIA CIENTÍFICA 60 04 - -

SOCIOLOGIA 30 02 - —

PSICOLOGIA 30 02 — -

EDUCAÇÃO FÍSICA 1 30 02 - -

360

LÍNGUA PORTUGUESA II 60 04 Lfngua Portuguesa 1
LÍNGUA INGLESA II 60 04 L!ngua Inglesa 1

22 LÍNGUA LATINAIl 60 04 Língua Latina 1

LINGUÍSTICA 1 60 04 - -

TEORIA DA LITERATURA II 60 04 Teoria da Literatura 1
PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 1 60 04 Psicologia
EDUCAÇÃO FÍSICA II 30 02 Educaço FÍsica 1

Tc3AL. . ... ... .. . ... .. . .. . .... .. ...... 360

LÍNGUA PORTUGUESA III 60 04 LÍngua Portuguesa II
LÍNGUA INGLESA III 60 04 LÍngua Inglesa II

39 LÍNGUA LATINA III 60 04 LÍngua Latina II
LINGUÍSTICA II 60 04 LinguÍstica 1
LITERATURA PORTUGUESA 1 60 04 Teoria da Literatura 1
PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO II 60 04 Psicologia da Educaço 1

TOTAL................................ 360

LÍNGUA PURTUGUESA IV 60 04 LtuguLa Portugunn LII
LITERATURA BRASILEIRA 1 60 04 Literatura Portugu.sa
DIDÁTICA 1 60 04 Psicologia da Educaço II

42 LINGuÍSTICA PORTUGUESA II 60 04 Literatura Portuguesa 1
SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO 60 04 Sociologia

LYIAL................................ 360
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PROJETO DE INTEGRAI,IZAÇÃO CURRICUIJAR

LÍNGUA PORTUGUESA VI
CULTURA BRASILEIRA

62 LITERATURA BRASILEIRA III
ESTRUTURA E FUNC.DO ENSINO DE 22 GRAU
INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DE LETRAS
HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS II

Língua Portuguesa V

Literatura Brasileira II
Estrut eFunc.do Ens.de 10 (i

Did&tica II
60 04 Filosofia da Educaç5o
30 02

xyrAI.......................................... 360

LÍNGUA PORTUGUESA VII
FILOLOGIA ROMÃNTICA

72 PRÁTICA DO ENSINO 1
LITERATURA MARANHENSE
ESTILÍSTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA
OPTATIVA

60 04 Língua Portuguesa VI
60 04 Latim II e Língua Portugur’sn
90 06 Instrument.p/o Ensino de Ii-i
45 03 Teoria Literria 1
60 04 Língua Portuguesa VI
45 03

L’OTAL..... .. .... •• . • .. ,. ... .. ..............,.. 360

PRÁTICA DO ENSINO TI
90 Oi I’rt’R LtLl li1h1() 1EXPRISSOIS FOLCLRIGAS DO B)USIL 45 03 - -82 EVOLUÇÃO DA LITERATURA 60 04 Teoria da Literatura 1MÉTODOS E TÉCNICAS DE CRITICA LITERÁRIA 60 04 Tforin da Litatura IIOPTATIVA
45 03 - -

TaEAL. •.. ,.... •• ••• •, •., ................., 300

iI4is1
CARGA CRDITRkI DISCIPLINAS

HORRIA TOS PRJ—REQUISITOS - -—

LÍNGUA PORTUGUESA V 60 04 Língua Portuguesa IVLITERATURA BRASILEIRA 11 60 04 Literatura Brasileira 152 DIDÁTICA II
60 04 Didtica 1ESTRUTURA E FUNC.DO ENSINO DE 12 GRAU 60 04 - -FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 60 04

-TEORIA DA COMUNICAÇÃO 60 04 — -ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS 1 30 02 - -

360

60 04

60 04
60 04

60 04

60 04
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6. EMENTAS DAS DISCIPLINAS

LÍNGUA PORTUGUESA 1

Os fatos gramaticais do Portuguës. Revisão gramatical.
Classificação dos vocábulos. Aspecto morfossintãtico. Concepço
da linguagem e ensino de Portuguës. Sintaxe: a subordinação e a
coordenação dos vocábulos.

LÍNGUA PORTUGUESA II

Estilística. Sintaxe em perspectiva estilística. A pluralidade do
meio de expressão. Sinõnimos. Identificador. Efeitos evocativos.
Classes gramaticais e influências estilísticas.

LÍNGUA PORTUGUESA III

Importáncia da fonética. Aparelho fonador. Fonõtica descritiva.
Letras e sinais diacríticos. Encontros de fonemas. Constituiço
silábica. Ortoõpia e prosõdia. Fon&tica acústica. Valor estõtico
dos fonemas. Homofonia e homografia. Estrutura melõdica de
frases. Fenõmenos de entonaço.

LÍNGUA PORTUGUFSA IV

Semántica. A depreensão dos semas. Semântica tradicional..
Associaç6es lêxicas. O comportamento somántico.

LÍNGUA PORTUGUESA V

Sintaxe: modelos de análise. Gramática gerativa transformacionai.
Competência. Estrutura profunda e estrutura superficial. Regras
sintâticas. Funções sintâticas.
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LÍNGUA PORTUGUESA VI

Morfologia, O morfema. Lexema e gramema.
significados. A ordem funcional da contiguidadepalavra e a oração.

LÍNGUA PORTUGUESA VII

Contituição do lõxico
Formação de palavras.
neologismo: um modelo
Informação. Bloqueio do
Redação como processo.

LITERATURA PORTUGUESA 1

Época medieval. Época clássica. Época barroca. Época árcade.Época mântica.

LITERATURA PORTUGUESA II

Realismo. Simbolismo. Modernismo.

LITERATURA BRASILEIRA 1

O quinhentismo brasileiro, O barroco brasileiro. O arciadisniobrasileiro. O romantismo braiioiro.

LITERATURA BRASILEIRA II

O realismo brasileiro, O simbolLsmo brasileiro. Prá—modernismo.

LITERATURA BRASILEIRA III

Modernismo. A segunda fase. Tendências atuais. A crítica e ahistõria literária.

Dimensões dos
sintagmática. A

Portugues. Enriquecimento do vocábulo.
O Portugues do Brasil. Arcaísmo e

do comunicação. Criação. Criatividade.
ato de redigir. Meios do superá—los.
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LITERATURA MARANHENSE

Época neoclássica. Época Romántica. Época realista. Época

simbolista. Época modernista. Época pós—modernista.

LÍNGUA LATINA 1

Noções gerais da história da língua latina, O alfabeto. Os casos

no latim. Declinações do substantivo. Declinações dos Adjetivoi.

Verbo ESSE. Conjugação dos verbos. Adjuntos adverbias de tempo.

LÍNGUA LATINA II

Declinações do substantivo (4a e 5) .Verbos. Declinações dos

adjetivos. Graus dos adjetivos. Pronomes pessoais. Os numerais.

LÍNGUA LATINA III

A descoberta do mundo antigo. A vida rústica. A vida privada. A

vida pública.

LINGUÍSTICA 1

História da linguística. A linguística como ciência. Dicotomias

nussuroana. A teoria do signo linguíst.1io. Noçio dc v.iloi..

Dialetologia.

LINGUÍSTICA II

Fonótica. Fonótica acústica e perceptual. Fonologia. Sistema o

tipos de oposição. Conceito de gramática. Gramática estrutural o

gramática gerativa. Transfo,rmacional. Gramaticalidade e

aceitabilidade.
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LINGUÍSTIcA III

Depreensão de fonemas. Sílaba fonolõgica. Princípios da análise
mõrfica. Os problemas linguísticos do vocabulário e do lõxico. A
frase conceituação e sua estrutura.

TEORIA DA LITERATURA 1

Teoria literária e sua história. Teoria dos fatos literários. A
obra literária. Forma poemática. A criação potica.

TEORIA DA LITERATURA II

Gôneros literários. Importãncia dos gêneros •para o estudo d
teoria da literatura. Gêneros de imaginação. Formas em proza.

CULTURA BRASILEIRA

Desenvolvimento da noção de cultura brasileira através dos
aspectos. Regiões culturais brasileiras. A cultura brasileira na
atualidade.

FILOLOGIA ROMN1C

Filologia. Perspectivas históricas. As línguis romnieai. i
língua portuguesa. Aspectos da história interna da língua
portuguesa. A evolução morfo—sintática das classes do Portuguôs.
Estudos de textos arcáicos.

LÍNGUA INGLESA 1

Conversational Practice. Grarnmar: Demonstrative adjective and
pronouns. Personal pronouns. Articles. Vorb and pronouns.Tho
genitive case: The nuniber. Regular and irregular verbs
(Present.Past.Present continouns and future tenses).
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LÍNGUA INGLESA II

Conversational practice. Grammar: Sentences. Adverbs.
Conjuntions. Prepositions. Verbs. Texts: Reading ant
coinprehension.

LÍNGUA INGLESA III

Conversational practice. Granimar: The dogross. Tho
indefinite.Pronouns and adverbs. Anoinalouns verbs. The perfecL
tenses. The imperative. The infinitive and the gerund. Texts
reading and questions.

METODOLOGIA CIENTÍFICA

Metodologia. Demarcação científica. A construção da ciência,
Mótodos da ciência: dedutivo — indutivo — hipot&tico - dedutivo.
Leis, princípios, teorias, explicações. Investigação científica.

SOCIOLOGIA

A sociologia como ciência. Objeto e método sociológico. O homem e
a sociedade. O processo de socialização. Os serviços de saúd’
origem o evolução histórica, Evolução da saúde o a reprodução d;t
relações sociais.

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO 1

Introdução à sociologia da educação. Educação e sociedade.
Educação e cultura. Elementos do processo educativo. Valor da

sociologia da educação no cumprimento de nossa missão de’
educadores.
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PSICOLOGIA

Introdução ao estudo da psicologia científica. Conceito. Objeto

divisão da psicologia. Causas primárias de comportamento

Comportamento perceptivo e afetivo, O ser humano individuaL

processo do socialização e a formação da personaiidad

dinâmica do comportamento humano no trabalho, O cidadão co

usuário dos serviços de saúde. Estudo da psicàlogia e dinam4c;

personalidade. Interação e organização da personalidade. TnL

da personalidade. Desajustamento da personalidade.

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 1

Conceito da filosofia da educação e principais correntes. As sei

categorias da educação. Alguns temas atuais da educação. ReL’aL

da situacão educacional brasileira e do meio—norte.

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 1

ilistõria da Educação no plano das ciências. Tradiciona1i.:L

podagõgico: Educação primitiva e antiguidade oriental. fluman

pedag6gico: antiguidade clássica. Cristianismo podagyici.;

Neo-humanismo pedagõgico. Naturalismo podaggic

Anti—naturalismo. Educação no Brasil.

EXPRESSÕES FOLCLÓRICAS DO BRASiL

Cultura popular e folclore. •O folclore na escola.

tradicional. Folguedos e bailes. 1ra uma vez. Bcbic1a. e ai. iiw

populares. Visagens e assombraç6es. A dança no Br:;fl

Provérbios. Trovas. Parem.iologia. Artesanato. Rezas fortes—baniu.

de cheiro—dofumador. A cozinha maranhense.
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TEORIA DA COMUNIcAÇÃO

Processo da comunicação. Comunicação: Sentido e sua dimonsio.

Formas de comunicação. Fundamentos psicológicos da comunicação.

AspcctospsóIics da comunicação. Fidelidade da comunicação.

A. for,ms de comunicação do mundo atual. Linguagem e comunicação.

• Meios e efeitos da publicidade.

EVOLUÇÃO DA LITERATURA

Doutrina geral das épocas literárias. A renascença. Os toiripo

modernos. Leitura. Comentários e explicaç6es dos graneIr

livros—textos da literatura universal.

MÉTODOS E TÉCNICAS DA CRITICA LITERÁRIA

A crítica literária. Normalidade do artista e a literatura como

arte. A preocupação dos críticos com o valor como

fundamental. A linguagem crítica. Teoria da expressão e o;;

critérios de originalidade. O ato de julgamento e os critrio.

Esquema para uma análise crítica. Os vários métodos da críticd

)iterária. Possibilidades e limitaç6es de cada m&todo. As vãria:;

posiç6cs da critica. PROPP e a morfologia do conto. Tondnc.i.it

atuais da crítica literária.

ESTILIST1CA DA LINGUA PORTUGUESA

Noções gerais e métodos. Estilística fônica. Estilística lxic.

Estilística morfológica. Estilística sintática.

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 1

A problemática da psicologia do desenvolvimento. Fases do

desenvolvimento humano. Adolescência. Distúrbios do

desenvolvimento e fatores do desenvolvimento.
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PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO II

Aprendizagem e sua histõria. Arcas dc aprendizagem. Formas de

aprendizagem. Fatores que influenciam na aprendizagem.

Personalidade do professor.

DIDÃTICA 1

Planejamento de ensino. Metodologia do Ensino

audiovisuais. Avaliação do ensino.

DIDÂTICA II

e recursos

Processo do planejamento. Emprego dos métodos e técnicas no

ensino e na aprendizagem. A aplicação dinãmica de grupo. A

tecnologia em educação.

ESTRUTURA i FUNCIONAMENTO DO ENSINO DE 12 GRAU

A política educacional no periodo de 60 a

ensino nos 3(trs) níveis. As deficiências

1Q grau. As alternativas educacionais fora

ensino. A situação do ensino de 1Q grau no

Propostas de valorização da escola pública

80. As reformas do

da escola pública du

do sistema regular do

Estado do Maranhão.

e do magistério.

ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO DE 22 GRAU

A articu1aço entre os trés(03) níveis de ensino. Análise da lei.

7044. A formação do professor a nível de 2Q grau. Educaçao e

mudança social. Problemas da educação do Maranhão.

INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DE LETRAS

Planejamento dc comunicação e expressão. Escola.

Currículo. Ensino e aprendizagem. -Plano escolar.

comunicação e da expressão.

Meio e aluno.

Metodologia da
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PRÁTICA DE ENSINO 1

Orientação para o desenvolvimento do estágio. Aspectos
metodológicos do ensino de português. Habilidade técnicas de
ensino e instrumentos de medida em micro—ensino. Estiqo
supervisionado no 1Q e 2Q graus (observação, reynci;,
participação). Relatórios.

PRÁTICA DE ENSINO II

Oriëntação para o desenvolvimento do estágio. Aspectos
metodológicos do ensino de leitura. Habilidades e t&cnicas do
ensino. Estágio supervisionado no 1Q e 2Q graus. Relatórios.

I,INGUISTICA APLICADA

Teorias. Maodos e tócnicas da linguística aplicada. Linguagem e
comunicação. Uso e funcionamento da linguagem. O professor o ;‘

técnicas linguística. Linguística aplicada e o ensino da língua
nacional como língua materna e como segunda língua. O inaterii
audio—visual no ensino de uma. língua. Seminirios para o
desenvolvimento prático.

TEORIA DO TEXTO

Situar a quost(’s do língua no ambito do di::L1Urio. Nittw d
atos da fala. Estrutura dos atos ilocucionais. A refcróncit: coi

mensagem e como ato de fala. Predicação: regras de predicaçac
gramatical do texto Definição e componentes. Pragmática do
discurso: uso do discurso e os atos de fala, O estudo linguísLico
do discurso.

INTRODUÇÃO Ã TÉCNICA DE LEITURA

A comunicação escrita. Teoria e prática da leitura. Argumentaço
e raciocínio. Leitura e produção de textos: prática.
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NTODOS DE ALFABETIZAÇÃO

Aspectos sociais e políticos da alfabetização. A problemática da

alfabetização: conceito — causas do fracassc escolar cm

alfabetização. O processo de alfabetização - aspectos

psicológicos, psicolinguísticos, sócio linguístico, linguísticas

e pedagõgicas. M&toclos em alfabetização: dedutivos, indutivos e

ecléticos. Fundamentos linguísticos da alfabetização.

LITERATURA I4FANTIL

Histórico da literatura infantil. A literatura infantil entre o

adulto e a criança. Transsitoriedade do leitor e do gênero. O

livro para a criança no Brasil. O verismo e a fantasia dis

crianças. A representação da família.

ESTUDOS flE PROBLEMAS BRASILEIROS 1

O Brasil e a realidade mundial. Características gerais do inundo

põs—industrial. Divisão do mundo atual — A caminhada do homr.

para a sociedade do novo século. O homem brasileiro: traços

característicos. Situação demográfica. Ética individual,

profissional o social. Instituiçóes sociais, 1oliH’-ts

económicas. O Brasil na realidade mundial. Problemas do

desenvolvimento político. Filosofia e ideologias po1íi:ic.s.

Evolução política nacional. Partidos políticos: organização e

funcionamento. Estrutura da política externa brasileira.
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ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS II

Problemas do desenvolvimento econômico. Conceito dedesenvolvimento —indicadores. A riqueza nacional: solo, subsolo,fundo do mar. Preservação ecológica. Desenvolvimento agrícola epecuário. Reforma agrária. Disparidades e desiquilíbriosócio—econômicos. A questão energ&tica e o desenvolvimento
industrial brasileiro. Ciôncia e tecnologia. Planejamento
econômico brasileiro. Dívida interna e externa. Comportamento doEstado brasileiro. Problemas do desenvolvimento regional. Amuitas Amazônias e seus problemas. O nordeste brasileiro Ocentro—oeste brasileiro.

EDUCAÇÃO FÍSICA 1

Ginástica geral. Voleibol. Futebol de salão.

EDUCAÇÃO FÍSICA II

Ginástica geral. Basquetobol. Handebol.
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4• CURRICULO PROPOSTO

O Currículo Pleno do Curso de Enfermagem o Obstetrícia cc
habi1itaço em Obstetrícia apresenta a seguinte composiço:

1 DISCIPLINA(S) ICGADESDOBRADA(S) (HORÂRIA1CTC

BIOLOGIA
Biologia

C1NCIAS MORFOLOGICAS Anatomia

Histologia

Embriologia Especial
CIÊNCIAS FISI0LGICAS Bioquimica

Fisiologia

Farmacologia

Farmacologia Aplic. a Enfermagem
Nutriçao

PKFOLOGIA
Patologia

Microbiologia e Imunologia
Parasitologia

CIËNC1AS DO C0MPORTAMENTO Psicologia

Sociologia
INTRODUÇXO À SAODE PaBLICA Epidemiologia

Higiene e Saneamento
Enfermagem em Saúde Pública
Enfermagem em Saúde da Comunidade
Estatatica Aplic. EnfermagemINTRODUÇÃO Á ENFERMAGEM Introd.a Ciência da Enfermagem
Fundamentos de EnfermagemENFERMAGEM MEDICO CIRÜRGICA Enfermagem Clinica
Enfermagem Cirúrgica
Enfermagem em Centro CirúrgicoENFERMAGEM MATERNO INFANTIL Enfermagem NeonatolúgicaENFERMAGEM PSIQUIÁTRICA Enfermagem em Saúde Mental e PaiquiatricaENFERMAGEM EM DÜNÇAS TRANSMISS!VE1S Enfermagem em Doenças TranstutsstveisEXERCICIO DA ENFERMAGEM Exercicio da Enfermagem

DIDÁTICA À ENFERMAGEM Didútica Aplic. a EnfermagemADMINISTRAÇÃO APLICADA À ENFERMAGEM Administraçao Aplic. a EnfermagemOBSTTRICA
Enfermagem Obstétrica. 1
Enfermagem Obsttr1ca-.. II
Enfermagem Ginecolgica 1
Enfermagem Ginecol6gica IIADMINISTRAÇÃO DE SERV.DE ENFERMAGEM Administraç&o de Serviços de EnferEM MATERNIDADE E- DESPENSÁRIOS magem em Maternidade e Despens&riosPRA-NATAIS
Pr&-Natais

ESTÁGIO
stagio Supervisionado I
Estagio Supervisionado II

05
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DISCIPLINAS CCNPLEMENIIRES 0BRIGARIAS

LíNGUA PORTUGUESA Língua Portuguesa 1 60
QUíMICA Química 60
SEGURANÇA E HIGIENE DO TRABALHO Segurança e Higiene do Trabalho 30
METODOLOGIA CIENTÍFICA Metodologia Científica 60

DISCIPLINAS (X»WLJ1KNTARES OPTATIVAS

INTRODUÇÃO À SAÜDE POBLICA Planejamento de Saúde 45
Enfermagem na Assiat.Prim&ria d ‘Saúde 45

ENFERMAGEM MATERNO-INFANTIL Enfermagem em Pediatria Social 45

ECOLOGIA Recursos Naturais Renovãveis 45 O
SEMIOLOGIA Semiologia Aplicada Enfermagem 45 O
CINESIOLOGIA Cinesiologia
EXERCÍCIO DE ENFERMAGEM T5picos Especiais em Enfermagem 45 o;

DISCIPLINAS DE LEGISLAÇÃO ESPECIFICA

EDUCAÇÃO FÍSICA Educaçao Física 1 30
Educaçao Física II 30 o:

ESTUDOS DE PROBLEMAS ‘BRASILEIROS Estudos de Problemas Brasileiros 1 30
Estudos de Problemas Brasileiros II 30

DISCIPLINAS DO CURRICULO MÍNIMO ............................... 3.300
DISCIPLINAS COMPLEMENTARES OBRIGPJORIAS ...................... 210
DISCIPLINAS COMPLEMENTARES OPIAIIVAS .......................... 90

TOTAL •...................•.................................... 3.600

DISCIPLINAS DE LEGISLAÇÃO ESPECIFICA .......................... 1.200

,0
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5. PROJEJD DE INIEGRAUZAÇO C1JRRIULAR

SEMES CARGA CRÉDI
TR DISCIPLINAS DORARIA TOS. PRR-RRQUISITOS

LINGUA PORTUGUESA 1 60 04 - -

BIOLOGIA 90 06 -

QUIMICA 60 04 - -

19 METODOLOGIA CIENTIFICA 60 04 - -

ANATOMIA 90 06 - -

HISTOLOGIA 90 06 - -

EDUCAÇÃO FISIGA 1 30 02 -
-

.

450

EMBRIOLOGIA ESPECIAL 60 04 Biologia
BIOQUIMIGA 60 04 Biologia e Quimica
FISIOLOGIA 90 06 Biologia

22 MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA 60 04 Biologia a

PARASITOLOGIA 45 03 Biologia
PATOLOGIA 45 03 Biologia
INTRODUÇÃO Á CIÊNCIA DA ENFERMAGEM 60 04 - -

SOCIOLOGIA 30 02 - -

EDUCAÇÃO FISICA II 30 02 Educaçao Fisica 1

450

ESTAT!SITICA APLICADA À ENFERMAGEM 60 04 - -

FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM 60 04 Introd.a CtnctR di
FARMACOLOGIA 60 04 BiquLnica

39 ENFERMAGEM EM SAODE DA COMUNIDADE 60 04 - -

PSICOLOGIA 30 02 — —

NUTRIÇÃO 30 02 Fisiologia e Bioqulmica
DIDÁTICA APLICADA À ENFERMAGEM 45 03 - -

ENFERMAGEM EM SAODE POBLICA 60 04 - -

OPTATIVA. 45 03 - -

450
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EXERC!CIO DA ENFERMAGEM 90 06 Introd. Cincia da Enfermagem

FARMACOLOGIA APLICADA 60 04 Farmacologia

42 HIGIENE E SANEAMENTO 30 04 Saude da Comunidade

EPIDEMIOLOGIA 60 04 Saude da Comunidade e Estatlstic

ENFERMAGEM CLINICA 105 07 Fundamentos de Enfermagem

ENFERMAGEM CIRGRGICA 105 07 Fundamentos de Enfermagem

450

ENFERMAGEM EM CENTRO CIRÚRGICO 90 06 Enfermagem Cirrgica

ENFERMAGEM OBSTÊTRJYA.. 1 90 06 Enfermagem Clínica e Cirirgica

52 ENFERMAGEM GINECOLOGICA 1 90 06 Enfermagem Cirirgica

ENFERMAGEM EM D0NÇAS TRANSMISSIVEIS 60 04 Epidemiologia

ENFERMAGEM NEONATOLGICA 90 06 Enfermagem Clínica e Cirirgica

SEGURANÇA E HIGIENE DO TRABALHO 30 02 -

ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS 1 30 02 - -

450

ENFERMAGEM 0BSTTRJCA. II 90 06 Enfermagem 0bsttríca. 1
ENFERMAGEM GINECOLÔGICA II 90 06 Enfermagem Ginecol6gica 1.

ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL E PSIQUIÁTRICA 60 04 Psicologia

62 ADMINISTRAÇÃO APLICADA À ENFERMAGEM 90 06 - -

ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENFERMAGEM EM

MATERNIDADE ‘E DESPENSÁRIOS PR!-NAIAIS 75 05 - -

OPTATIVA 45 03 - -

ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS II 30 02 Estudos de Problemas Brasileiros

‘ 450

72 ESTÁGIO SUPERVISIONADO 1 450 30 — , —

82 ESTÁGIO SUPERVISIONADO II ,, 450 30 Estagio Supervisionado 1
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6 EMENTAS DAS DISCIPLINAS

BIOLOGiA

Estudo da cólula: aspectos estruturais e funcionais. Introduço

ao estudo da embriologia. Gametogônese. Fecundação. Períodos

embrionários. Anexos. Teratogenia. Estudo dos cromossomos.

Herança monoiLatorial. Polihibridisino. Leis de Mondei. Padrões de

transmissões de gens e caracteres. Genealogias humanas.

Herodograma. Mutação. Seleção. Migração. Oscilação gônica.

Endocruzamento. Farmacogentica. Inteligôncia. Deficiôncia.

ANATOMIA

Estruturas anatômicas. Aspecto macroscópico dos órgãos e sistemas

orgânicos. Morfologia dos õrgãos e sistemas. Nomenclatura

anatômica.

HISTOLOGIA

Estudo histológico das cólulas, tecidos, sistemas do organismo

humano. Ilistopatologia dos tecidos, sistema hcmatopotico e

orgânicos.

EMBRIOLOGTA ESPECIAL

.K tUdo do d’5LI1VOJ VillI’1I Lo ‘uihronir;i o IL.s Lomu qiti’ mj

organismo humano, destacando—se as mal—formações congônitas que

podem ocorrer no período gestacional.

BIOQUÍMICA

Ilemoglobina: sou papei no equilíbrio ácido—básico. Bioquímica da

saliva. Suco gástrico, entrico e pancreático. Giicogônese,
glicose. Ciclo de Krebs. Shunt das pentoses. Bioquímica do
pâncreas. Metabolismos. Pesquisa de glicose e corpos cetônicos no

sangue. Dosagem de colesterol e creatinina.
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FISIOLOGIA

Funções sensitivas e motoras. Sistema nervoso vegetativo. Orqaos
4-dos sentidos. isioiogia cardiaca. Circuiaçao arterial no homem.

Mecànica respiratõria. Ação e regulação dos sucos digcstivo.
Função renal. flipõfiso. Supra—renal. Tireõide e paratireõide.
Fisiologia da reprodução. P].anotest.

FARMACOLOGIA

Princípios básicos da farmacologia.Ação das drogas. Fatores

químicos e farmacológicos que modificam a ação e os efeitos dos
medicamentos. Penicilinas, tetraciclinas,clorafenJ.cOl,
sulfonamidas, anti—inflamatórios, fungicidas, histamina,
anti—histamínicos, corticosteroides, citostáticos, hemotasticos,
anticoagularos, antisspticos.AnastsiCoS locais e parciai,
sedativos e hipnóticos, anticonvulsivantes, hipno—ana1gFsicos,
anestésicos gerais.

FARMACOLOGIA APLICADA A ENFERMAGEM

Medicamentos. Vias de administração dos medicamentos, absorção e
eleiminação. Dosagens. Gotejamento. Nutrição parentoral. Soluções
isotõnicas e hipertõnicas. Equilibrio ãcido—base.

NUTRIÇÂO

Fundauttmto da die. La normal. A1imoixto. Nu LrienLt;. V1tLur
calórico. Estado nutricional. Desnutrição.

PATOLOGIA

Conceitos de saüde e doença. Terminologia. Causas de lesões
celulares e de doenças. Processos patolõgicos infiltrativos o
degenerativos. Necrose e morte somãtica. Alterações
circulatõrias. Edemas. Fisiopatologia do choque. Alterações
circulatõrias. Inflamação.
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MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA

Morfologia bacteriana. Reprodução e crescimento bactoriano.

Nutrição bacteriana. Ecologia bacteriana. Imunologia. Organização

do sistema imune. Antígeno e anticorpo. Injúria imunológica,

hipersensibilidade imediata e retardada. Imunoprofilaxia e

imunoterapia. Virologia. Infecção. Assepsia. Antissepsia,
esterilização o desinfecção.

PARASITOLOGIA

Parasitismo e doenças parasitárias. Parasita e hospedeiro. Vias

de penetração dos parasitas. Ecoparasitos. Doenças parasitárias.

Protozoologia. Protozoários do sangue e órgãos hcmatopotico.
Epidcmiologia. Profilaxia. Diagnóstico laboratorial. Tócnica de

coleta de sangue. Confecção e colaboração de esfregaço. Estudo

morfológico dos plasmódios. Morfologia da leishmania e
toxoplasmose gondii. Protozoários intestinais. Métodos
coprolõgicos para pesquisa do protozoários Urypanosoma cruzi.
Helmintos Shistosoma mansoni. Parasitoses intestinais.

PSICOLOGIA

Introdução ao estudo da psicologia científica. Conceito. Objeto e
divisão da psicologia. Causas primárias de comportamento.
Comportamento perceptivo e afetivo. O ser humano individual. O
processo de socialização e a formação da personalidade. A
dinâmica do comportamento humano no trabalho. O cidad.n) (‘(fluO

usuirio dor; serviço; de sacide . Es Ludo da pücuioqi.t t diiiimita d.

personalidade. Interação e Organização da personalidade. Teorias
da personalidade. Desajustamento da personalidade.

SOCIOLOGIA

A sociologia como ciôncia. Objeto e mótodo sociolõgico.O homem e

a sociedade. O processo de socialização. Os serviços de saúde,
origem e evolução histórica. Evolução da saúde no Brasil. Os
serviços de saúde e a reprodução das relações sociais.
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EPIDEMIOJ1OGIA

Introdução ao estudo da epidemiologia. Fontes de dados.

Epidorniologia das doenças transmissíveis e nao transmissíveis.
Pesquisa epidemiolõgica. ,Experincia de campo. Análise e
interpretação dos dados.

HIGIENE E SANEAMENTO

O ciclo saúde—doença. Saneamento básico do meio: àqua, esgoto o
lixo. Higiene individual, alimentar e dos transportes. Controle
dos vetores das doenças transmissíveis.

ENFERMAGEM EM SAODE POBLIcA

Organização dos serviços de saúde coletiva. Planejamento em saúde
pública. Administração sanitãria — unidades PS,UM,centro de saúde
e hospitais. Assistencia de enfermagem — consulta de enfermagem —

visitas domiciliaros.

ENFERMAGEM EM SAÚDE DA COMUNIDADE

O sistema nacional de saúde. Estratégias para operacionalização
do sistema — SUDS e SUS. As profissões do saudo no contexLo do
SUS. A enfermagem como profissão da saúde — importEincia da
enfermagem na implementação da política nacional dc saúde.
Higiene individual e coletiva. Recursos da comunidade em relaçe

á saúde: estrutura dos serviços de saüdn(pontos) , unidLde;

mistas, centro de saúde e hospitais). Nivci.s dc prevenção.
(primário, secundário e terciário).

ESTATISTICA APLICADA À ENFERMAGEM

Ëvolução hist6rica da estatistica. Metodologia estat{stica.Sries
estatísticas. Distribuiçao de frequências. Medidas de posiço,
dispersão e assimetria. Números índices. Coeficientes.
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INTR0J)UÇÀ0 À CIENCIA rIA ENFERMAGEM

A enfermaqc’m como cincia: ous princTpio; e teoriw. A
metodologia científica. Metodologia assistencial em enfermagem —

imp1ementao da metodologia assistencial ao indivíduo, família
e comunidade. Os níveis de prevenção e de asistncia em
enfermagem.

FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM

A enfermagem, o homem e a saúde. Assitncia de enfermagem na
detecção dos sinais de saúde. Enfermagem na proteção e promoção
de saúde. Assist6ncia de enfermagem na proteção específica de
saúde. Assistência de enfermagem na prevenção secundária c’
terciria de saúde. A enfermagem no atendimen..o das necessidades
básicas cio higiene, repouso c conforto. A enfermagem na aplicação
dc medidas teraputicas. A enfermagem na assistncia das
necessidades fisiol6gicas, psicossociais e espir:ituais.
Assist6ncia de enfermagem a paciente graves e agonizantes.

ENFERMAGEM CJItNTCA

Assistência de enfermagem a clientes/pacientes com problemas
clínicos a níveis ambulatoriais e CILL unidades de internação.
Assistência de enfermagem a pacientes com distúrbios dos
diversos aparelhos o sistemas orgánicos. Estrutura, tecnoioqia e
assistncia em unidacie de tratamento iii t.etwivo . I\l i ição da
metodologia assistoncia) de enfermagem.

ENFERMAGEM CIRORGICA

Princípios básicos da assfstúncia dc enfermagem ao paciente
cirúrgico. Assistncia dc enfermagem no pr e pós—operatc3rio das
cirurgias em gera). Assistncia de enfermagem nas eniergncias
cir3rgicas.Ap1icaç5o da metodologia assistencial de enfermagem.
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ENFERMAGEM EM CENTRO CIRÚRGICO

Planejamento do conjunto cirúrgico.
Mêtodos de esterilizaço, assepsia
Instruinontaço cirúrgica. Hemostasia.
no trans—operat6rio. Anestesia e suas
motodologia assistencial de enfermagem.

ENFERMAGEM NEONATOT1ÕGICA

organizaçao do conjunto1

o técnicas assépticas.

Assistência dc cntermagor

compiicaçêos. Aplicaço dE

Assistência de enfermagem a recém—nascido normal e pato) õgico.
Parinetros de normalidade — escalas, testes, etc. Assistência na
sala de parto e no berçário. Aplicação da metodologia
assistencial.

ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL E PSIQUIÁTRICA

Saúde Mental: significado e importância. O
profissional da saúde mental. Enfermagem mental
Assistência dc enfermagem a níveis ambulatorial
Técnicas de comunicação com o doente mental: o
do enfermeiro. Assistência de enfermagem a
distúrbios na adolescência o na senescência.
(ntc’rrnC&qnrII no tratincnt (‘fl(’c1liZ.I(i1.
moLodologia assistêncial de enfermagem.

ENFERMAGEM EM DOENÇAS TRANSMISSIVEIS

enfermeiro como

e psiquiatria.

e hospitalar.

papei terapêutico
indivíduos com
Assi stência de

I\pl ‘1 di

A enfermagem na prevenção é controle das doenças transmissíveis.
Assistência de enfermagem a indivíduos com virosos, vorminoses,
bacilos. Doenças sexualmente transmissíveis. SIDA/AIDS. Apiicaço
da metodo]ogia assistencial de enfermagem.
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EXERCIdO DA ENFERMAGEM

Origem da enfermagem. A enfermagem no Brasil. Fases do

crescimento e desenvolvimento da enfermagem brasileira.

Tendõncías profissionais. A legislação profissional. Leis que

regem o ensino da enfermagem. Leis que disciplinam o exercício da

enfermagem. O cõdigo de õtica da enfermagem — aplicações e

implicações. Aspectos deondontolõgicos da prãtica profissional.

Problemas em relação ã manutenção da vida. Planejamento fámiliar.

Controle da natalidade. Exercício ilegal da enfermagem. Cõdigo de

transgressões e penalidades.

DIDÁTICA APLICADA À ENFERMAGEM

O professor e a comunicação. Planejamento didãtico. Métodos e

Tõcnicas de ensino. Avaliação do processo ensino—aprendizagem. O

objetivos educacionais. O ensino da enfermagem nos diversos

níveis. A função de ensino do professor de enfermagem — educação

em saãdo do cliente.

ADMINISTRAÇÃO APLICADA À ENFERMAGEM

Organização e administração de enfermagem nas instituições de

saüde. O hospital como empresa: organograma, fluxograma,

regimento/regulamento, normas e rotinas. Serviço do enfermagem.

Unidade dc enfermagem. Metodologia assistencial de enfermagem.

Gerene iamento da a;:;is Lencia do enfermagem. Supnrvi;io c’m

cii forinaqem . A; m’ ; eria eIII Li udo o cii 1 O rmag ‘iii • Ai kI 1 Ii 1 1 i i’IIi

enfermagem. Supervisão em enfermagem. Educação continuada —

Trinamcnto cm serviço.

ENFERMAGEM OBSTÉTRIC& i

Assistència de enfermagem no prè—natal. Semiologia obstetrícia,

Assistência de enfermagem ã gestante e purpera. Parto

eutõcico. Parto paradistõcito. Parto domiciliar. Alojamento

conjunto. Aplicação da metodologia de assistência de enfermagem.
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ENFERMAGEM OBSTÉTRICA II

Assistência dc enfermagem à gestante de alto risco. Acidentes m
gestação. Assistência de enfermagem nas toxomias gravidicas,
Cirurgias obstotrícias. Aplicação da Metodologia assistencial dc
enfermagem.

ENFERMAGEM GINECOLÓGICA 1

Fundamentação sobre a fecundação humana. Aparelho rcprodutoi
masculino e feminino. Menstruação. Ciclo mentrual. Menarca c
Menopausa. Aplicação da metoddlogia assistencial de enfermagem.

ENFERMAGEM GINECOLÓGICA II

Assistência de Enfermagem nos distúrbios menstruais. Coleta,
leitura e interpretação dos achados patológicos em lâminas -

Colposcoipia e outros exames específicos para detecção dc
anomalias ginecol6gicas. Aplicação da metodologia assistencial de
enfermagem.

ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENFERMAGEM EM

MATFIRNIDADE E DESPENSÂRIOS PRÉ—NATAIS.

Contribuição das teorias administrativas dos serviços dc
enfermagem. Os processos administrativos dos serviços cio
enfermajom nas ma Lernidades e nos c pensa : 1 os risia Ia :1 s
Planejamento, U,T .janizaçáo, direção o controlo dos servi çus de
enfermagem. Avaliação da assistncia de enfermagein nas
maternidades e nos despensârios pra—natais.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 1

Vivenciar experiências no campo da enfermagem obstetrícia o
ginecológica, pediãtrica, saúde pública e administração apiicctda
à esses camuo
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ESTÂGJO SUPERVISIONADO II

Vivenciar experiõncias no campo da Enfermagem mõdica, cirúrgica,
centro cirürgico, psiquiátrica e administração aplicada á esses
campos.

LINGUA PORTUGUESA 1

Os fatos gramaticais do portugués. Revisão gramatical..
Classificação dos vocãbulos: aspecto morfossintãtico. Concepção
da linguagem e ensino de português. Sintaxe: a subordinação e a
coordenação dos vocábulos.

QUII4IcA

Teoria atõmica. Ligação quimica. Forças intermoloculares.hidrocarbonetos. Funções oxigenadas. Funções nitrogenadas e
sulfuradas. Reações organicas. Carbohidratos. Lipïdio.
Proteinas. Vitaminas. Acidos nucl6icos.

SEGURANÇA E HIGIENE DO TRABALHO

Conceito, importància e organização da saúde ocupacional. Doençase acidentes do trabalho. Organização de um serviço de aildeocupacionai. Saõdn ocupacional na zona rural O ‘n trin’i r ni
OCJU1 P° dt gur,iiiçt e liiq 1 t’Ile do t r.LbdJiIO

METODOJ1OGIA CIENTIFICA

Metodologia. Demarcação cientifica. A construção da ciõncia.
Mõtodos da ciência: dedutivo - indutivo — hipotëtico - dedutivo.
Leis, principios, teorias, explicações. Investigação ciontifica.
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PL2NEJAMENTO DE SAÚDE

Disciplina opLativa. Colabora no preparo de aluno para asuinir
atividades de planejamento junto ao setor de saúde. O seu
conteúdo programático básico compreende: teorias dc planejamento.
Mótodos e técnicas de planejamento. Participação do enfermeiro no
pi.anejamcnto de saúde. O inquõrito e a investigação corno parto da
fase de pr—planejamento. Planejamento em enfermagem no âmbito
das secretarias de saúde estadual e municipal.

ENFERMAGEM NA ASSISTNCIA PRIMARIA DE SAÚDE

Assistência primária — conceituação, significado e importância no
contexto da assistôncia à saúde. Fundamentação e tócnicas b5sicas
de enfermagem ao indivíduo sadio e/ou com problemas simples de
saúde. Aplicação de medidas de promoção e proteção específica a
indivíduo e a grupos da sociedade. Técnicas de injeções,
curativos, vacinas e outros tratamentos simplificados.

ENFERMAGEM EM PEDIATRIA SOCIAL

Disciplina optativa. Visa prepara o aluno para prestar
assistôncia a criança em nível de prevenção primária. O conteúdo
básico programático compreende a1m de outros assuntos:
assistôncia do enfermagem à criança nos seus aspecL;o
bi o—psico—social , com ínfasc n prnvnnçio das iiimnii’s hiç’m; (

a tccços IllUflS d, i i5iit’i .1 flhlflUt91Çlt) ‘ jU( JIIIOÇiU.) (1 .ni’ I(’

RECURSOS NATURAIS RENOVÂVEIS

Importância, conceitos e obbjetivos da ecologia. Relação com
outras ciôncias. Ecologia geral. Fatores ecológicos, climáticos,
abióticos na água e no solo, alimentares e bióticos. Biocsfera e
seu equilíbrio ecológico. Biocenose. Biossistemas. Ecossistemas.
Evolução e adaptação. Ecologia aplicada. Poluição. Conservação dc
recursos naturais.
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SEMIOLOGiA APLICADA À ENFERMAGEM

Disciplina optativa. Prepara melhor o aluno para receber o
conteúdo das disciplinas básicas de enfermagem. Auxilia—o na
determinação do diagnóstico de enfermagem e no planejamento dos
cuidados de enfermagem. O seu conteúdo programático básico
compreende: os fundamentos básicos da semiologia; noç6es básicas
dos mótodos de estudo: clássico e moderno;. bio-tipologia;
semiótica da atitude e decúbito; fáceis, marcha; estado psíquico
— intelectual; semiótica geral.

CINESIOLOGIA

Força. Centro de gravidade. Momento. Segunda lei de Newton.
Movimentos. Trabalho e energia. Impulsão e quantidade de
movimento. Movimento de inércia. iasticidade. Alavancas.
Propriedades físicas do osso, da cartilagem, músculo. Fascia e
tendão. Equilíbrio do corpo humano. Mecânica de ação articular e
muscular, cinesiologia do membro superior. Cinesiologia do membro
inferior. Cinesiologia da coluna vertebral. Cinesiologia da
respiração.

TÓPICOS ESPECIAIS DE ENFERMAGEM

Assuntos atuais e/ou inovadores de interesse para assistncia e
ensino em enfermqoiii , mi n i st rdos nnl;re n form dn di sei p1 1
teõriea ou priLica ou de suminários muitiprofissionu is.

EDUCAÇÃO FÍSICA 1

Ginástica geral. Voleibol. Futebol de salão.

EDUCAÇÃO FÍSICA II

Ginástica geral. Basquetebol. ilandebol.



haiversiade EstaduI h_tiaraiiho
U L O VI - CGC 06.052.42t/0001-O8 - -0888/088512232

CRIADA OS TERMOS DA LEI Na 4.400 DE 30 DE DEZEMBRO DE t01

Clza Pc5tI. 09— So LuIs - MarnIiio

ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS 1

O Brasil e a realidade mundial. Caractorisiticas gerais do mundo
pôs—industrial. Divisão do mundo atual — A caminhada do homem
para a sociedade do novo século. O homem brasileiro: traços
caracteristicos. Situação demogrãfica. Ética individual,
profissional e social. Instituições sociais, politicas e
económicas. O Brasil na realidade mundial. Problemas do
desenvolvimento politico. Filosofia e ideologias politicas.
Evolução politica nacional. Partidos politicos: organização e
funcionamento. Estrutura da politica externa brasileira.

ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS II

Problemas do desenvolvimento oconãmico.Conceito de
desenvolvimento —indicadores. A riqueza nacional: solo, subsolo,
fundo do mar. Preservação ecológica. Desenvolvimento agricola e
pecuãrio. Reforma agrãria. Disparidades e desiquilibrios
sõcio—econümicos. A questão energética e o desenvolvimento
industrial brasileiro. Ciõncia e tecnologia. 1. lanojamenLo
económico brasileiro. Dívida interna e externa. Comportamento do
Estado brasiieiro.Problemas do desenvolvimento regional. Ar
muitas Amazõnias e seus problemas. Pianos do desenvolvimento
regional e suas consequéncias. O nordeste brasieiro. O
centro—oeste brah i. loiro.
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estrutura

organização

disciplinas

extnso, no

competõncias

dos Chefes

de Bacabal—UESB,

que estabelece a

a saber:

Naturais;

O Departamento õ a menor fração da
universitária, para todos os efeitos de
administrativa didático-científica e compreende
afins. Desenvolve atividade de ensino, pesquisa e
ámbito das áreas especificas.

O Chefe do Departamento escolhido por deliberação da
maioria/de seus membros, para mandato de dois anos, que ser
exercido em tempo integral.

o Art. 45 do Regimento fixa s
Departamento e o Art. 46 as atribuições
Departamentos.

do

de

parte do

A Ur,idade de Estudos Superiores
compreende 06 Departamentos, de acordo com o
RESOLUÇÂO Q 087/90 do Conselho Universitário,

1 — Departamento de Cncias Sociais;
2 — Departamento de Ciências Ekatas e
3 — Departamento de Cinciae ?grárias;
4 — Departar:ento de Letras;
5 — Departamento de Educação;
6 — Departamento de Trfermagem.
Os Departamentos com as respectivas disciplinas
quadro em anexo,

A C’ordenação da
Bacabal, conta ainda com
tõcnicy- administrativo:

— Biblioteca;

— Secretaria;

— Setor de Controle Acadêmico;
— Serviços Gera:s.

fazem

Unidade de Estudos Superiores
os scquintm (rq c1t ,ii
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lO.AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR

A avaliação do rendimento escolar está disciplinada naSeção VI, Artigos82 a 85 do Regimento.
A verificação do rendimento escolar feita pordisciplina, abrangendo sempre os aspectos de assiduidade eeficiência. Para ser aprovado na disciplina, o aluno deveráfrequentar, pelo menos, 75% das aulas dadas e obter nota deaproveitamento igual ou superior a 7,O(sete).
As notas são atribuídas em escala decimal de O(zero) a1O,O(dez), de meio em meio ponto.
A nota final de cada disciplina será a m&dia aritmticadas três verificaçes de aprendizagem realizadas durante osemestre letivo.

A média cinco permite ao aluno prestar “avaliação final”desde que tenha frequência, de pelo menos 75%. Neste caso o alunoserá aprovado se alcançar m&dia final igual ou superior a 5,O(cinco),calculada mediante o somatõrio da nota de aproveitamento com anota do exame final.
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i1•ORGANIZAÇÂO DEPARTAMENTAL E ADMINISTRATIVA

O Art. 2Q do Regimento da Universidade. Estadual do

Maranhão—UEMA estabelece a estrutura organizacional da

UNIVERSIDADE, distribuída em quatro níveis a saber:

1 — NÍVEL DE ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

a) Conselho Universitário;

b) Conselho de Curadores;

c) Conselho de Ensino,Pesquisa e Extensão;

d) Reitoria.

II — NÍVEL DE ASSESSORAMENTO

a) Gabinete;

b) Secretaria de Ôigãos Colegiados;

c) Procuradoria Jurídica.

III — NÍVEL DE ATUAÇÂO INSTRUMENTAL

a) Pró—Reitoria Administrativa;

b) Pró-Reitoria de Planejamento.

IV — NÍVEL DE ATUAÇÃO PROGRNVIÂTICA

a) Pró—Reitoria de Ensino,Pesquisa e Extensão;

b) Unidades de Estudos

1. Unidade de Estudos Básicos;

2. Unidade de Estudos de Engenharia;

3. Unidade de Estudos de Administração;

4. Unidado do EtudoB dt Atjrnomi.;

5. Unidade de Estudos de Medicina Veterinária;

6. Unidade de Estudos de Educação de

Caxias;

7. UnidadeS. de Estudos de Educação de

Imperatriz;

8. Unidade de Estudos Superiores de Bacabal.
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Âs Unidades de Estudos competem a supervisão e gerência
da execução das atividades de ensino, pesquisa e extensão (Art.
27 do Regimento).

Os Coordenadores das Unidades de Estudos são nomeados
pelo Reitor dentre os nomes indicados em lista tríplice pela
comunidade universitãria da respectiva Unidade, para o mandato de
04(quatro) anos, vedada a recondução (Art. 29 do Regimento).

As atribuiç6es do Coordenador da Unidade estão
estabelecidas no Art. 28 do Regimento.

A administração a nível de Unidades se efetiva através
de:

a) Colegiado de Curso;
b) Departamentos.

O Colegiado de Curso & o õrgão t&cnico de coordenação e
assessoramento em mat6ria did&tico—científica e administrativa e

presidido pelo Coordenador da Unidade.

O Cologiado de Curso tem a seguinte constituição (Art.
33, ítens 1 e II do Regimento):

1 — representante de Departamento na razão

de um docente para quatro matarias ou

fração de matarias que se comp6e o

curso, com mandato de dois anos;

II — representante discente correspondente

a 1 / 5 cti roprcntação deon ti.’ ,

mandato de um ano.

As competências do Colegiado de Curso estão definidas no
Art. 37 do Regimento.


